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Introdução/Objetivos 
Este trabalho sobre a vida e a obra do artista Alberto da Veiga Guignard (1896-1962) surgiu a partir de outra pesquisa sobre paisagem que está  sendo realizada no Curso de Bacharelado em Artes da UFPEL. Guignard possui uma relevante contribuição artística à educação brasileira, por ter criado a Escola Modernista de Minas. O objetivo principal desta pesquisa se encontra em analisar as contribuições de seu trabalho como artista na formação da arte-educação brasileira. O levantamento bibliográfico foi de suma importância para a pesquisa, pois encontramos como ele ensinava arte a seus alunos, e de que forma os acontecimentos pessoais da vida dele influenciaram sua arte e seu ensino.
Metodologia

A metodologia da pesquisa se define como qualitativa, com ênfase no levantamento de dados bibliográficos encontrados em livros, artigos científicos, e dados on-line. Em seguida, o livro “Alberto da Veiga Guignard”, que faz um panorama sobre sua vida e sua obra se tornou a maior fonte de dados sobre o artista. Neste sentido, utilizarei um estudo biográfico para a melhor compreensão das questões da pesquisa.
Resultados e Discussão

Alberto da Veiga Guignard (1896-1962) é conhecido essencialmente como um artista que pinta paisagens “imaginantes” de Minas Gerais. Sua carreira como professor ajudou muito na consolidação de sua arte. Ele nasceu em Nova Friburgo, Rio de Janeiro, partindo para Minas mais tarde. Alguns  fatos relevantes sobre Guignard se apresentam abaixo. 

Em Munique, Guignard conhece Emílio Pettoruti, amigo e artista cubista do modernismo argentino, que acompanha sua carreira. Emílio Pettoruti é um dos poucos artistas que escreve sobre o trabalho de Guignard naquela época. Entre alguns escritos ressalta a tendência expressionista (decorativo) de Guignard, em seu especial interesse pela arte oriental.

Guignard retorna ao Brasil em 1923. Ele conhece Ismael Nery, um dos únicos artistas nessa época que buscavam renovação nas artes. Dele, toma conhecimento do surrealismo.

 Ele possui três fases que abordam a sua obra: a primeira chama-se A Tropical (1936-40), representada pelas pinturas do Jardim Botânico do Rio de Janeiro; a segunda se classifica como Itatiaia (1940-42), onde há o interesse do artista pela paisagem natural e os espaços amplos; e a terceira A Paisagem Mineira (1944-62), chamada de “Paisagens Imaginantes”, que é a mais conhecida do artista.

Em 1942, Guignard começa a formar um grupo de alunos, designado por Manuel Bandeira de A Nova Flor de Abacate. Dele participaram Iberê Camargo,entre outros, constituindo o Grupo Guignard.

Guignard era um artista que gostava muito de desenhar, e desenhava em qualquer suporte. Portanto, as modificações que ocorrem em suas pinturas são em virtude do desenho. 

Ele possuía grande interesse pela profundidade e pelo espaço. Sobre Minas, Guignard escreve: “maravilhei-me com a luz espetacular de Minas, essa claridade que dói nos olhos, mas empresta à pintura uma vida maior”. (TEIXEIRA; FROTA; PERLIGEIRO, s.d.).

Em 1944, ele chega a Minas para formar a Escola Modernista de Minas, ou a Escola Guignard. 

Considerações Finais ou Conclusão

Alberto da Veiga Guignard representa um papel importante no cenário artístico brasileiro como professor de arte e artista. Ele sempre se preocupou em ensinar seus alunos de forma que eles tivessem visão crítica em relação à realidade e sensibilidade perante sua arte. Algumas contribuições advindas de sua prática como professor e como artista já foram encontradas através de relatos de alunos seus, e mesmo em textos críticos escritos por historiadores, artistas ou críticos de arte.        
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